


O Mapa da Segurança Pública 2025 (ano-base 2024) foi 

produzido a partir de dados enviados pelos estados e pelo 

Distrito Federal, por meio de uma ferramenta tecnológica 

chamada Sistema Nacional de Informações de Segurança 

Pública (Sinesp).

A publicação representa um avanço significativo na gestão e na 

transparência dos dados de segurança no Brasil, pois 

sistematiza e publiciza, de forma organizada, os principais 

indicadores criminais e estatísticas coletados em âmbito 

nacional, servindo como referência para a formulação de 

políticas públicas, diagnósticos e pesquisas.

MAIS DADOS, MAIS SEGURANÇA



■ 37.754 vítimas em 2023  
■ 35.365 vítimas em 2024

Redução de 6,33%
em relação ao ano anterior

A redução também é um reflexo da revogação de 
decretos que facilitavam a posse e o porte de armas de 
fogo. Foi criado um sistema rigoroso de rastreamento e 
controle de armamento, com redução de 79% nos 
registros de armas em 2023 em relação a 2022.

■ 972 vítimas em 2023
■ 956 vítimas em 2024

Redução de 1,65%  
em relação ao ano anterior

HOMICÍDIOS DOLOSOS

A queda de mortes violentas no País demonstra a 
efetividade das políticas públicas implementadas pelo 
Ministério da Justiça e Segurança Pública, como o 
Projeto Nacional de Câmeras Corporais e o Projeto de 
Qualificação da Investigação de Homicídios.

LATROCÍNIOS



O repasse de R$ 2,4 bilhões via Fundo Nacional de 

Segurança Pública, entre 2023 e 2024, traz bons 

resultados. A partir de 2024, critérios rigorosos 

determinaram que 80% dos recursos devem 

obrigatoriamente ser aplicados em ações de redução de 

mortes violentas, de enfrentamento ao crime organizado 

e de proteção patrimonial.

MAIS INVESTIMENTOS



■ 6.391 vítimas em 2023
■ 6.134 vítimas em 2024

Redução de 4,02% 
em relação ao ano anterior

Com o Projeto Nacional de Qualificação de Uso da 

Força e o Projeto Nacional de Câmeras Corporais, o 

MJSP atua para aperfeiçoar a atuação dos profissionais 

da segurança pública, estabelecendo padrões nacionais 

e internacionais claros para que as abordagens sejam 

justas e seguras. 

O ministério já repassou R$ 65,9 milhões aos estados 

para estruturação e implantação de Programas de 

Câmeras Corporais, com a aquisição de mais de 4,7 mil 

câmeras. Já os investimentos no Projeto Nacional de 

Uso da Força ultrapassam os R$ 120 milhões. Para 

receberem os recursos, os estados se comprometeram 

com as diretrizes e a norma técnica do MJSP. 

MORTES POR INTERVENÇÃO 
DE AGENTE DO ESTADO



CRIMES PATRIMONIAIS: FURTO E ROUBO DE VEÍCULO; 
ROUBO DE CARGA; ROUBO A INSTITUIÇÃO FINANCEIRA

■ 220.950 ocorrências 
em 2023 

■ 215.121 ocorrências 
em 2024

Redução 
de 2,64%

■ 135.433 ocorrências 
em 2023 

■ 127.165 ocorrências 
em 2024

Redução 
de 6,10%

■ 11.794 ocorrências em 
2023 

■ 10.189 ocorrências em 
2024

Redução 
de 13,61%  

■ 133 ocorrências em 
2023 

■ 103 ocorrências em 
2024

Redução 
de 22,56%

FURTO 
DE VEÍCULO

ROUBO 
DE VEÍCULO

ROUBO 
DE CARGA

ROUBO A 
INSTITUIÇÃO 
FINANCEIRA



■ 77.986 pessoas desaparecidas em 2023
■ 80.333 pessoas desaparecidas em 2024

Aumento de 3,01%  

■ 51.368 pessoas localizadas em 2023 
■ 54.665 pessoas localizadas em 2024

Aumento de 6,42%  

em relação ao ano anterior 

PESSOAS DESAPARECIDAS

PESSOAS LOCALIZADAS



Com a Política Nacional de Busca de Pessoas Desaparecidas, o Ministério da Justiça e Segurança Pública 

colocou em curso ações com o objetivo de aumentar os índices de localização de pessoas desaparecidas.

Em agosto de 2023, o MJSP firmou parceria com a empresa Meta para divulgar alertas rápidos nas redes 

sociais sobre o desaparecimento de crianças e adolescentes por meio do Alerta Amber.

Também foi ministrado o Curso de Investigação Policial Aplicada à Busca e Localização de Pessoas 

Desaparecidas, com a capacitação de 158 policiais civis das 27 UFs.

Ainda, há a Mobilização Nacional de Identificação de Pessoas Desaparecidas, com a inserção do DNA de 

familiares de pessoas desaparecidas no Banco Nacional de Perfis Genéticos; revisão e digitalização de 

impressões digitais de pessoas falecidas não identificadas; e a identificação de pessoas com identidades 

desconhecidas acolhidas em hospitais e instituições sociais.



O Programa Brasil MAIS é o maior projeto operacional de sensoriamento 

remoto do país para apoiar as forças de segurança, como a Polícia Federal 

e as secretarias estaduais e municipais de segurança pública, no combate 

ao crime organizado. 

Utilizando geotecnologia e imagens de satélite de alta resolução e 

precisão, a ferramenta oferece uma visão detalhada e atualizada das 

alterações ambientais e atividades ilícitas, além de alertas automáticos 

para diversos crimes, como desmatamento, garimpo, incêndios e plantio 

de culturas ilícitas.

Mais de 600 instituições já participam do programa, que é financiado pelo 

Fundo Nacional de Segurança Pública e pela Polícia Federal.

■ 276.127 atendimentos em 2023 
■ 340.761 atendimentos em 2024

Aumento de 
23,41%  

em relação ao ano anterior

COMBATE A INCÊNDIOS



■ 130.115 kg em 2023 
■ 137.357 kg em 2024

Aumento de 5,57%  

nas apreensões em relação a 2023

APREENSÃO DE DROGAS

O combate às organizações criminosas, visando a sua 
descapitalização, é prioridade absoluta para o Governo Federal.

■ 1.284.239 kg em 2023
■ 1.411.803 kg em 2024

Aumento de 9,93%  

nas apreensões em relação a 2023

COCAÍNA MACONHA

O Ministério da Justiça e Segurança Pública doou mais de R$ 
800 milhões em equipamentos, como drones, armas e 
viaturas, para apoiar estados e municípios no enfrentamento à 
criminalidade organizada.



A redução do poder de fogo das organizações criminosas é um dos eixos 

centrais da política de segurança pública desde 2023. O Governo Federal 

reverteu medidas permissivas da gestão anterior, revogou decretos que 

facilitavam o acesso a armas e implantou sistema de rastreamento mais 

rígido. O resultado já aparece nos números: redução de 79% nos registros 

de armas em 2023 (em comparação com 2022) e queda de 30% nas 

licenças para porte pessoal em 2024, em relação ao ano anterior.

O MJSP destinou R$ 20 milhões para a Polícia Federal assumir o controle 

de CACs, a partir do dia 1º de julho de 2025. Serão criadas delegacias de 

Controle de Armas nas capitais de todos os estados e no Distrito Federal 

e 96 Núcleos de Controle de Armas em delegacias federais no interior do 

país, totalizando 123 estruturas.

■ 104.947 em 2023
■ 102.195 em 2024

Redução de 2,62%  

nas apreensões em 
relação a 2023

APREENSÃO DE ARMAS



■ 2.655 vítimas em 2023 
■ 2.422 vítimas em 2024 
■ Taxa: 2,22 vítimas por 100 

mil mulheres

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER 

■ 1.449 vítimas em 2023 
■ 1.459 vítimas em 2024 
■ Taxa: 1,33 vítimas por 100 

mil mulheres

■ 71.759 vítimas em 2023 
■ 71.834 vítimas em 2024
■ Taxa: 66 vítimas por 100 

mil mulheres

Aumento DE 
0,10%  

196 mulheres vítimas por dia

HOMICÍDIO
DE MULHERES FEMINICÍDIO

ESTUPRO
DE MULHERES

Aumento de 
0,69%

Redução 
de 8,78%  

7 mulheres assassinadas por dia 4 MULHERES vítimas por dia



Neste ano, o Governo Federal deu um 
importante passo no enfrentamento a 
crimes contra mulheres, com a criação 
do Formulário Nacional de Avaliação de 
Risco (Fonar). A ferramenta visa 
padronizar o registro de informações de 
vítimas de violência doméstica e familiar 
no Sistema Nacional de Informações de 
Segurança Pública (Sinesp).

O objetivo é subsidiar os profissionais de 
segurança e do sistema de justiça com 
informações precisas para que eles 
possam reconhecer o risco elevado de 
morte da mulher ou qualquer forma de 
violência doméstica, e ajudá-la com 
pedidos de medidas protetivas.

COMBATE À VIOLÊNCIA CONTRA A 
MULHER É PRIORIDADE

O programa Antes que Aconteça 
foi criado para garantir recursos a 
ações de fortalecimento da rede de 
apoio às mulheres em situação de 
violência doméstica, com olhar 
especial para a prevenção.

O MJSP também lançou o Programa 
Nacional das Salas Lilás, 
instituindo diretrizes nacionais para 
fomentar e direcionar o acolhimento e 
atendimento especializado às 
mulheres e meninas em situação de 
violência de gênero nas instituições de 
segurança pública e de justiça.



O MJSP também apoia a 
estruturação das Delegacias 
Especializadas de Atendimento à 
Mulher (DEAMs) e das Patrulhas 
Maria da Penha, além de reforçar o 
apoio à Casa da Mulher Brasileira, 
com recursos do FNSP. Em 2025, 
lançou Cadernos Temáticos de 
Referência para padronizar e 
qualificar o atendimento às 
mulheres e meninas em situação 
de violência: 

● Padronização Nacional das 
Patrulhas Maria da Penha;

● Padronização Nacional das 
Delegacias Especializadas de 
Atendimento à Mulher;

● Protocolo Nacional de 
Investigação e Perícias nos 
Crimes de Feminicídio.

Em 2024, o MJSP editou 
portaria para estabelecer 
que 10% dos repasses 
obrigatórios do Fundo 
Nacional de Segurança 
Pública aos estados e ao 
DF sejam destinados ao 
enfrentamento da violência 
contra a mulher.




